[image: image1.jpg]Uimte da Ao etepols
— o
i s3ca do Rio Pishanha






Duque de Caxias, 03 de Setembro de 2003.

REF: Edital AMLD 01/2003

A

ASSOCIAÇÃO MICO LEÃO DOURADO

A/C Comissão julgadora

Prezados,


Solicitamos a aprovação e liberação de recursos para criação e implantação do projeto descrito abaixo que visa a partir da conscientização, mobilização e participação da população local, PRESERVAR A MATA DA EQUITATIVA. 


Desde já colocamos-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Nome da instituição:

Viaverde – Organização para a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento social.

Sigla:
Viaverde

Endereço: 

Rua Princesa Isabel, 72 – Parque A Equitativa

Cep: 25.260-420

Duque de Caxias

Rio de Janeiro – RJ

Tel: 21 3658-7427

e-mail: viaverde.ong@bol.br

Título do projeto:

“A CONSERVAÇÃO DA MATA DA EQUITATIVA A PARTIR DA conscientização e a participação das comuidades. UM PEQUENO PASSO PARA O CORREDOR ECOLÓGICO DA SERRA DO MAR. UM GIGANTESCO PASSO PARA A PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE”.

Resumo do projeto:


A implantação do “PROGRAMA PARA A CONSERVAÇÃO DA MATA DA EQUITATIVA" ocorrerá em 3 módulos:

· Módulo 1 – “PROGRAMA PARA A CONSERVAÇÃO DA MATA DA EQUITATIVA” -  Neste projeto são propostas ações de conscientização da população do entorno e sensibilização dos proprietários a criação de RPPNs, aliada ao resgate da auto-estima da comunidade carente, que auxiliam na implementação das atividades o primeiro módulo do programa

· Módulo2 – “RPPN EQUITATIVA” – Neste projeto são propostas ações para a implantação da RPPN na área da mata da Equitativa, assim como atividades através do Centro de Ecologia e Cidadania (CEC Equitativa), que permitirão sua auto-sustentação, tarefa bastante facilitada com a implementação do módulo I pois o apoio da população será fator crítico para o sucesso deste módulo e do módulo 3;

· Módulo 3 – “Projeto Preguiça de Coleira” - Neste projeto serão propostas atividades para iniciar o processo de preservação da “preguiça de coleira” espécie ameaçada de extinção, o qual será baseado nos moldes desenvolvidos na preservação do Mico Leão Dourado.

Ao final destes módulos a viaverde estará capacitada a desenvolver ações que permitam impedir a degradação toda a área da mata da Equitativa, contribuindo assim na preservação do Corredor Ecológico da Serra do Mar.

A posição geográfica da Mata Eqüitativa é de extrema importância para o estabelecimento do Corredor Ecológico da Serra do Mar. Localizada no Corredor Central da Região Serrana, no entorno da Rebio Tinguá, Parque Municipal da Paz e APA Petrópolis e muito próxima da APA Guapimirim e Parque Nacional da Serra dos Órgãos. Atua como corredor ecológico entre as referidas áreas de preservação, bloqueia a pressão do crescimento urbano e possui uma grande biodiversidade em risco de destruição devido às influências humanas impróprias e suas conseqüências: desmatamentos, invasões, queimadas entre outras. 

Caracterizada por uma floresta ombrófila densa de Mata Atlântica em avançado estágio de regeneração em seus estágios sucessionais secundários e médios possui diversas fontes hidrominerais, inclusive uma devidamente registrada no DNPM sob o número de processo 890317 ano 1996, abastece a população do entorno com água potável de mesa proveniente do lençol freático e das nascentes. Ainda assim não recebe qualquer proteção dos órgãos oficiais e o continuísmo das ações antrópicas descontroladas implicará em sua extinção, prejudicando assim a perpetuação do corredor ecológico.

Este projeto que apresentamos para a apreciação dessa comissão consiste na implementação de atividades voltadas basicamente para conscientizar  à população local da importância da preservação da Mata da Eqüitativa, sua beleza natural e os benefícios que ela proporciona principalmente no que tange a qualidade de vida, buscando também a sensibilização dos proprietários para a criação de RPPNs. Da mesma forma, deixar claro as conseqüências de sua destruição já que 60% da população do entorno se beneficia direta ou indiretamente do lençol freático e das suas nascentes. Além disso, é imprescindível  que a população conheça, entenda a estratégica localização da Mata da Eqüitativa para o Corredor Central da Região Serrana e conseqüentemente para o Corredor Ecológico da Serra do Mar , e participe ativamente na preservação desta que é a nossa chance de um futuro melhor: “a imediata preservação do meio ambiente em que vivemos”.


Valor solicitado ao FFI:
O valor solicitado é de R$25.000,00 (vinte e cinco mil reais) a serem utilizados conforme cronograma físico-financeiro detalhado e com as respectivas justificativas constante no corpo do projeto.

Período de execução do projeto:

O tempo de execução se estenderá ao longo dos 12 meses, conforme prazo máximo estipulado pelo edital, de acordo com o cronograma físico-financeiro.

Região geográfica onde será desenvolvido o projeto:

A área do projeto está localizada no terceiro distrito de Duque de Caxias – RJ, as margens das rodovias BR-040 que liga o Rio de Janeiro a Petrópolis e da BR-116 que liga o Rio de Janeiro a Teresópolis. A mata da Equitativa possui aproximadamente 600 hectares compreendidos aproximadamente entre as coordenadas geográficas 22º39’00 “e 22º37’00” de latitude sul e 43º17’00 “e 43º15’00” de latitude oeste. O módulo 1, objeto desta solicitação, possui área em torno de 150 hectares.

O acesso à área se dá a partir do Rio de Janeiro através da rodovia BR-040 até a saída 107 na localidade de Santa Cruza da Serra para em seguida tomar a Avenida Pastor Martin Luter King (antiga Avenida Automóvel Club) até a entrada do Bairro Parque Paulista. A Mata da Equitativa encontra-se à esquerda da referida avenida estendendo - se em direção a Vila Canaã e do Parque Municipal da Paz (antigo Parque da Taquara).

Nome, cargo e assinatura do responsável pelo projeto: 

Alcimar Ferreira Penna – Diretor Superintendente

Antônio Gomes Filho – Diretor Vice - Presidente
Nome, cargo e assinatura do responsável pela instituição:

Sergio Banho de Moraes – Diretor Presidente

Justificativa para o projeto “RPPN EQUITATIVA”:

A mata da Equitativa é uma das últimas mancha verde em área urbana do município de Duque de Caxias. Sua localização privilegiada (aproximadamente a 35 minutos do centro do Rio de Janeiro) propicia que a cada dia mais pessoas saiam do centro do Rio em busca de melhor qualidade de vida sem alterar sua rotina de trabalho. 

Este movimento acaba sendo mais um grave problema para sua preservação. 

Com uma população de aproximadamente 100 mil habitantes em seu entorno sofre uma extrema pressão por demanda de áreas para construção de moradias na maioria das vezes irregulares com grande risco de “favelização”. Além disso, é margeada por uma população de pouca ou nenhuma conscientização quanto à necessidade e os benefícios advindos da preservação do meio ambiente e por isso sofre com constantes invasões para desmatamento e transformação da área em pastos para criação de gado, caça a animais silvestres.

Por conseqüência suas nascentes estão comprometidas causando grande redução do volume de água dos lençóis freáticos imprescindíveis para o abastecimento de água potável de mesa de grande parte dos moradores do entorno principalmente devido à irregularidade e muitas vezes inexistência de distribuição de água pela prestadora do serviço no Rio de Janeiro. Para seus atuais proprietários a área representa um grande problema principalmente por ser não edificante incorrendo em custos fixos indesejados tais como: impostos, manutenção e guarda.

A transformação da área em uma RPPN auto-sustentável administrada por uma instituição local é a melhor solução para todos os problemas listados, pois sua marcação como RPPN afastará de vez o risco acima citado, pois a Viaverde será responsável por cercar, manter, conscientizar a população quanto à importância da preservação e desenvolver atividades econômicas que permitam a auto sustentabilidade. Além disto o plano estratégico da Viaverde prevê a instalação de um posto avançado do IBAMA dentro da reserva assim como  desenvolver com o corpo de bombeiros treinamento para combate a incêndios na área da reserva.

O PROGRAMA PARA A CONSERVAÇÃO DA MATA DA EQUITATIVA denominado “A conscientização e a participação das comunidades. UM PEQUENO PASSO PARA O CORREDOR ECOLÓGICO DA SERRA DO MAR, UM GIGANTESCO PASSO PARA A PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE”, objeto deste edital estará basicamente voltado ao trabalho de conscientização e envolvimento da população local quanto à necessidade e benefícios da preservação do meio ambiente.

Este trabalho de conscientização será desenvolvido através de:

· Palestras em escolas, associações de moradores, igrejas, clubes e outros. Atualmente este trabalho já vem sendo desenvolvido, porém a disponibilização de verbas permitirá a distribuição de material adicional que ajudará na fixação dos conceitos e pulverização do conhecimento. 

· Implementaremos o programa “Aula na mata” constituído por  caminhadas na mata onde os professores farão palestras sobre o meio ambiente, biologia, geologia entre outros. Também aqui, a disponibilização de verbas permitirá a distribuição de material adicional que ajudará na fixação dos conceitos e pulverização do conhecimento.

· Programa de conscientização ambiental – Dividido em 4 módulos contendo textos a cerca de assuntos específicos do meio ambiente, preservação, impactos ambientais,  como ajudar na preservação entre outros. Em cada módulo os textos serão lidos pelos participantes, será feita uma palestra sobre o assunto do módulo, os participantes farão um debate e cada grupo terá um trabalho prático para desenvolver e apresentar no próximo módulo.

· Projeto “brincando de preservar” – Módulo específico para crianças de 4 a 6 cujo objetivo final será uma apresentação de uma mini peça de teatro com o tema de preservação do meio ambiente.

· Distribuição de prospectos, camisetas e divulgação de informativos com o tema “Histórias de sucesso” voltado para divulgação de ações de moradores do local e outras comunidades com o tema de preservação do meio ambiente e os benefícios obtidos.

· Concurso de redação com o tema meio ambiente. Onde os vencedores receberão prêmios distribuídos pela Viaverde.

· Oficinas de Artes – estimular a conscientização das comunidades através  do desenvolvimento de atividades como pintura, trabalhos manuais,música e outras;

O trabalho de envolvimento será feito através de:

· Plantio de um horto comunitário pelos moradores do local onde toda a produção de mudas, verduras e hortaliças, estas serão distribuídas gratuitamente a instituições de caridade ou a população mais carente conforme a ser definido pelos participantes da atividade;

· Os alunos das escolas serão co-responsáveis por plantar e cuidar de árvores nativas a em áreas hoje degradada. Cada equipe deverá acompanhar o desenvolvimento de sua árvore registrando com fotos a evolução do crescimento. Ao final do período do projeto (1 ano) será feita uma exposição, em praça pública das fotos, com premiação da equipe mais dedicada à atividade;

· Realizaremos cursos de informática (word, excel e powerpoint) com turma de 14 a 21 alunos (A AMAPE – Associação dos moradores e amigos do Parque A Eqüitativa já dispõe dos computadores). Apesar de não ser um assunto específico do meio ambiente, a atividade será coordenada pela Viaverde permitindo assim a fixação da imagem da organização;

Aspectos ambientais, econômicos, sociais e culturais do Município de Duque de Caxias:

O Município de Duque de Caxias está localizado na região metropolitana da cidade do Rio de Janeiro. Ocupa uma extensão territorial de 465 km2 divido em 4 distritos estando a área de atuação da Viaverde no terceiro distrito (Imbariê). Conta com uma população de residentes de 775.456 habitantes segundo o censo do IBGE no ano 2000 sendo deste total 48% homens e 52% mulheres.

A forma de ocupação intensa e desordenada do solo de Caxias gerou o aparecimento de graves problemas ambientais, segundo a FEEMA, 1990/1991, foram classificados em:

· Críticos: eficiência de sistemas de esgoto sanitário, degradação de áreas de preservação, deficiência de cobertura arbórea, precárias condições de vida, vetores, favelização e subhabitação, refúgios de flora e fauna ameaçados, risco de acidentes, poluição de águas, inundações e enchentes, resíduos sólidos, poluição do ar, assoreamento de corpos de água, poluição de praias, aterros de corpos d’água, vazamento e lançamento de óleo;

· Semicríticos: erosão do solo, ocupação de encostas e poluição sonora;

· Em estado de alerta: uso de agrotóxicos, loteamento em áreas frágeis, deslizamentos e mineração.

A Cidade vem perdendo suas características de comunidade rural, desde a década de 40, quando da instalação de um dos maiores parques industriais do País, Fábrica Nacional de Motores (FNM) e a Refinaria Duque de Caxias (REDUC), em funcionamento. 

Como conseqüência surgiram outras unidades industriais de peso gerando um surto de crescimento industrial, principalmente pelas condições favoráveis que o Município oferece, assim entendidas como facilidades de comunicação e transporte, a disponibilidade de amplos espaços planos com custos relativamente baixos, e mão de obra abundante e barata. 

Caxias passou a concentrar diversificado parque industrial - com destaque para indústria química e metalúrgica, o nível de desenvolvimento alcançado principalmente nestes setores o coloca como o segundo município em importância econômica no Estado, gerando uma renda tal que permite ao município de Duque de Caxias ser a segunda cidade do Estado e a oitava do Brasil em arrecadação. No entanto, este potencial econômico não se traduz em melhor qualidade de vida de seus moradores carentes de infra-estrutura, atendimento hospitalar (número de leitos inadequados ao número de habitantes e atendimento de baixa qualidade), grande número de desempregados, informalidade, população de baixa renda, baixo nível cultural com pouca ou nenhuma preocupação com o meio ambiente.

Objetivo geral do projeto:
O objeto geral do projeto é a conscientização da população do entorno da Mata Eqüitativa e sensibilização dos proprietários locais para formação de RPPNs. Conseqüentemente, pela sua estratégica posição em relação ao Corredor Central da Região Serrana, sendo um elo de interligação entre as principais áreas de preservação (Rebio Tinguá e Apa Petrópolis) de forma a compor o Corredor Ecológico da Serra do Mar.

Objetivo específico do projeto:

O objeto específico deste projeto é o fortalecimento institucional da Viaverde através da conscientização e a participação da população local, difundir a importância da preservação do meio ambiente e seus benefícios assim como alertar para os problemas decorrentes da não preservação, possibilitar a qualificação profissional e propiciar o resgate da auto-estima. 

Resultados esperados:

A conscientização e envolvimento da população na preservação do meio ambiente, melhoria da qualidade de vida, valorizar iniciativas de proteção à biodiversidade e a sensibilização para a necessidade de criação da RPPN Eqüitativa. Esperam-se os seguintes resultados:

· Redução / paralisação das invasões para moradia;

· Redução / paralisação das invasões para desmatamento e cultivo de pastos;

· Paralisação das invasões para realizações de cultos, oferendas e outras práticas reduzindo assim o risco de incêndios e perturbação do meio ambiente;

· Redução e maior controle a caça e apreensão de animais silvestres;

· Preservação do volume de água das nascentes e lençóis freáticos decorrentes da paralisação do processo de desmatamento;

· Aumentar o volume de massa verde;

· Maior participação da população do entorno no processo de preservação da reserva;

· Despertar da administração municipal para a necessidade de ações mais efetivas quanto à preservação do meio ambiente.

Beneficiados diretamente pelo projeto:

Sem sombra de dúvidas o maior beneficiado com o projeto será o Corredor Ecológico da Serra do Mar que manterá uma das mais importantes áreas de interligações entre as maiores áreas de preservação da do Corredor Central da Região Serrana. Outros beneficiados diretos pelo projeto são:

· A Rebio Tinguá e Apa Petrópolis – Garantem a preservação de seu escudo natural contra pressão do crescimento urbano descontrolado facilitando a preservação de suas franjas;

· Os moradores do entorno – A Reserva garantirá a preservação das nascentes, dos lençóis freáticos e da mina de água mineral, amenizando a baixa qualidade de vida decorrente das carências de infra-estrutura, saúde e trabalho dentre outras. Além disso, a reserva permitirá a imediata valorização de seus imóveis que seriam bastante depreciados no caso de destruição da área;

· Os atuais proprietários – Com a conservação do seu patrimônio ambiental e a possível isenção de impostos com a criação da RPPN;

· O Município de Duque de Caxias – O Município poderá incluir em suas estatísticas mais uma área de preservação de Mata Atlântica.

Perfil da Equipe executora:

A equipe do projeto da RPPN Equitativa é formada por seus 4 diretores  todos com curso superior completo sendo 2 engenheiros, um advogado e um administrador de  empresas. Destaca-se a grande experiência em empresas de grande porte nas mais diversas áreas. Desta forma a Viaverde encontra-se em plenas condições de implementar o projeto da RPPN Equitativa garantindo o pleno controle das etapas e a mais adequada utilização dos recursos de capital e trabalho que vierem a ser disponibilizados e exigidos no decorrer do projeto.

Nossos parceiros:

Instituto Bioatlântica – Responsável pela coordenação e adequação do projeto aos objetivos estratégicos da consolidação do Corredor Ecológico da Serra do Mar;

Escola Municipal do Barro Branco – Os professores serão responsáveis pela organização operacional das atividades. A Escola disponibilizará salas e voluntários para as diversas atividades planejadas.

CIOB – Centro Integrado Objetivo -  A Escola disponibilizará salas e voluntários para as diversas atividades planejadas.

Vivaterra – Sociedade de Defesa, Pesquisa e Educação Ambiental – Organização responsável pelo projeto, implantação e operação do Centro de Ecologia e Cidadania de Tinguá (CEC Tinguá). Responsável pela coordenação da criação e implantação do CEC  Equitativa;
Sustentabilidade da Instituição:
Será destinada uma verba em torno de R$1.200,00 (Um mil duzentos reais) mensais a título de preservação da RPPN arrecadada de futuros proprietários de um loteamento que está sendo implementado ao longo da divisa da RPPN. Esta verba será utilizada para garantir a segurança da área contra invasões. Além disso, Diversas atividades econômicas que visam dar auto-sustentação a RPPN Eqüitativa, estão previstas para serem implementadas tão logo a RPPN esteja totalmente regularizada. Entre elas temos: 

· Produção de mel para comercialização (abelhas melícolas);

· Ecoturismo;

· Oficina de marcenaria;

· Eco-mercado;

· Cursos de capacitação profissional;

· Campus avançado em convênio com uma Universidade local;




· Eqüinocultura;









· Psicultura;


· Pousada Ecológica;

Orçamento do projeto: 

O valor total do orçamento é de R$25.000,00 (vinte e cinco mil reais) sendo 100% oriundo do fundo de fortalecimento institucional sendo constituído de despesas conforme relacionadas no cronograma físico financeiro (anexo 1).

Legislação específica:

Não se aplica ao projeto da RPPN Equitativa.

Divulgação dos resultados do projeto:

Os resultados do projeto serão divulgados em jornais, revistas, internet, exposição em locais públicos.

Riscos internos e externos do projeto medidas preventivas:

· Não envolvimento da população;

· A Não sensibilização dos proprietários para a criação da RPPN;

· Aqueles que hoje dizem que apoiam não apoiarem;

Atualmente a Viaverde já faz um forte trabalho de mobilização da população para a questão do meio ambiente. Além disso, as negociações para a doação de uma das áreas da mata estão bastante avançadas (em fase de desmembramento), nos fazendo crer que os riscos acima apesar de possíveis serão, se ocorrerem, bastantes minimizados reduzindo bastante as chances de comprometer os resultados esperados do projeto.

Comentários e informações adicionais:

Além de todos os problemas citados anteriormente que justificam a implantação da RPPN Equitativa o Corredor da Região Serrana encontra-se ameaçado pela possível instalação de uma mineradora no entorno da mata da Equitativa que em funcionamento inibirá a circulação da fauna contrariando os princípios básicos da existência do corredor.

A Viaverde, o Movimento amigos da Equitativa e a AMAPE associação dos Moradores e Amigos do Parque A Equitativa estão lutando com todas as forças para impedir tal empreendimento por não termos dúvidas dos impactos ambientais decorrentes de sua instalação entre eles destacamos:

1. Diminuição da Qualidade de vida provocada pelo aumento de emissão de poluentes, aumento da poluição sonora, risco de contaminação dos corpos hídricos, risco de acidente provocado por explosões, risco de extinção da mata atlântica situada sobre a poligonal de exploração e outros....

2. O Corpo Mineral a ser explorado encontra-se a uma profundidade superior a 20 metros, acarretando o rebaixamento do Lençol Freático, e por conseqüência, poderá afetar o abastecimento da população do entorno, cuja grande parte utiliza poços semi-artesianos;

3. Densidade populacional no entorno da área a ser explorada, aproximadamente cem mil pessoas;

4. Geração de impactos ambientais, viários e imobiliários;

5. Proximidade com fontes hidrominerais que abastece moradores locais;

6. Irrelevante geração de postos de trabalhos.

Apesar de todos os esforços o processo de implantação da mineradora continua. A FEEMA já elaborou a instrução técnica e deverá encaminhar ao empreendedor para elaborar o EIA/RIMA. Diante disto à criação da RPPN Equitativa é de vital importância para mostrarmos as autoridades estaduais e federais à irracionalidade da instalação de uma mineradora na mais crítica área do Corredor Central da Região Serrana.

Fica a questão. Como uma mineradora servirá de corredor de interligação? Poderão conviver os pássaros e outros animais com a perturbação causada por constantes explosões durante 40 a 60 anos? 

Mesmo que o projeto da Viaverde não seja um dos escolhidos, pedimos a Associação Mico Leão Dourado que nos ajude a impedir que a exploração econômica e o puro interesse pelo lucro acarretem a destruição da biodiversidade do que ainda resta deste nosso patrimônio natural chamado MATA ATLÂNTICA.

Expressamos os sinceros agradecimentos pela oportunidade de apresentarmos nosso projeto.

Atenciosamente,

Sergio Banho de Moraes 

Presidente da Viaverde
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